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SÂBBiAI3i ;,13 

SPERA-NDQ 

Aproe ima se o dia ca 
aberttal.a do P,-u'lamento. 

Os, ministros, ao que pa-
rece, n.-tú esta-varri muito 
bem preparados para que 
tão inesperadamente fossem 
claamado• a occupar as ca-
deiras do governo, e tanto 
que, plica estudarem o mui-
to, que o momento reclama,, 
nos differontes carros da 
adtriinistrac- to publica, n<10 
s6 pedir:ani tempo, mas 
tarnbern se soceor•reram do 
estudo e traballio de difie--
i-enteseo uilnissões.que mui-
tas são as norneadas e con-
tituidas j,'t,trabalhaudo rias 

dill'erelites refornias, que 
tem de ser submettldas ao 
j(i,zo do corpo legrsl,atrvo. 
{ alo que se vr•, tudo, ou 

qt asi ttldt), que tiver de ser 
riprPseritado à discussão 
parlanientar pelos difl`eren-
tes nz i nisterlo >, tem a sua 
gestaçãio no seio de difieren-
t,es commissões, especie de 
e-vrinéos de que os minis-
tros se aproveitaram para 
levarem a sua cruz ao cal-
1'al'ICi. 

Annunciain se j i econo-
rnias avultadas, radicaes e 
profundas, que virão satis 
fazer. ,Is justas raclam:ações 
do paiz, que, tendo se rabi-
. do governar a si. vê que a 
fazenda e o thesouro publi-
co tens sido pessirnarnente 
governadr)s, ou, antes, es-
pantosamente desgoverna-
dos; e o paiz não estuei dis-
posto a dr'spojar-se cio pou-
co, que lhe dei aram, e 
CO TI o que v;le vivend !"-
ora de ticrlJorth rs, para. o °rnet-
ter no estomago de lobos 
rapaces e de rabinos insa-
ciaveis; chamassem para o 
governo homens, que te-
nham dado boas provas de 
administrar h•rn as suas 
pessoas e bens, e já não te-
riamos visto chegar, a este 
lastimoso estado, em que, se 
acham, a fazenda e o the-
zouro publico. 
Mas o que convem fazei' 

n'esta conjunctura? 
Remediar o mal passado, 

e d,tr á na ii do estado ou-
tra direcção'e outro norte. 

Chegar,à o momento ago-
ra? Estaremos com gen-
te, que tenha coragem de 
o fazer ? Que reaja heroica-
mente contra as pressões da 
politica e as imposições dos 
corrilhos, desattenclendo a 
força dos tlaes direitos adq ii-

i-idos, urna vez que pala os 
fracos e para os pequèros de 
nada valer" o tal— direito 
adquirido—? IJ' o que esta-
mos- para, ver. De, cantatas 
e d'espaventosos program 
mas j,t rios estamos fartos 
ate à pont;:L, doo cabellos, o 
que é certo, porém, é, que 
o goverrio algo quer fazer 
no sentido de 1 ea1lZar eco-
nomias nas despezas pu-
blicas, a darmos crédito, ao 
que se vae ouvindo cá por 
fára dos bastidores da go-
vernança) em que tem ha-
vido o maximo cuidado em 
guardar todo o sigillo, rnes-
maniente em assumptos, 
sobre que o paíz deveria de 
ser orientado, tal, por e"•em.• 
pio, o convenio com os cre-
dores etiternos mas, corno 
ceda paiz tem o governo, 
que merece, não é para, se 
estranhar, que o governo te-

mia tambem o paiz, que.. . 
Merece. 
Veremos tambem o parto, 

que nos dará a cominlssão 
encarregada da reforma ad-
ministrativa—, cujo ramo 

de serviço publico o sr. Josd 
Dias teve a habilidade de 
precipitar n'um cabos, em 
que ninguem se entende, e 
em que d absolutamente im-
possível continuar-se por 
mala tempo, mormente no 

que respeita, a, administra- 
ção parochial: 

0 que está, é impossivsl, 
esmo dizemos;te só lama ra-
bolice tão detestavel como. 
despresiv-el, absurda, inqua-
lilicavel, finalmente, podia, 
decretar, isso que ahi ficou, 
ad lierj;ettrrrrn rei menrorialri, 
com relaeão ã administra-
ção parochial, para relern-
brar a incompatibilidade do 
sr. Dias Ferreira (3'.)m a ad-
ministração publica e o pai z, 
e com o bom senso aduri.-
nistrativo. 
Bom é, que isso se reme-

deie, e que a emenda, a ta-
manho disparate, se não 
faça, esperar muito. 

REVISTA FINANCEIRA 

Do Correio da Noite: 
Ainda nada se sabe ácerca da 

resolução que o governo fericio- 
❑a t01n ar' core respeito à divida 
externa. As conferencias, que os 
delegados dos comités tem tido 
com o sr. ministro da fazenda, 
apenas tem dado em resultado 
um jeigo sobre o nosso papel nas 
bolsas estrangeiras que cadei 
vez o vae prejudicando mais, 
por causa das rapidas e inex. 
plicaveis osciilaçóes que ilie tem 
imprimido. >fem anda o ago-

ra 4 fazer, lá fóra, com os nos-
sso fundos, o mesmo que lia tem, 
pos se fez <eotrl os arg(,ntinos, 
rmita+ção que nos nh é nada 
lisongeira° Na semana anterior 
n nosso papel chegou a obter em 
Londro, 24 t18, fe-bando, po-
rém, a 23 314, e na semana 
finita desceu a tiú) 718, subindo 
no r:abhado a 23, cora que fe-
chou. A cI flerença, pois, entre a 
maior cotaçáo da semana ante 
rior e a menor da ultima foi de 
i W, e a ' Perda real que teve 
na semana finda foi de 3 3lti•: 
Continuamos pois, a sentir os 
perniciosos effcitos da demora e 
incerteza na resolução da ques-
tão da divida externa, 
E o tllesmo se e6tá dando com 

a interna. Apesar de estarmos 
já a poucos dias da abertura tio 
parlamento; ainda nada se salte 
com certeza á'eerca cias medidas 
de fazenda que o governo ten-
ciona apresentar. Sobre esse si, 
g*Ilin, porém, foram-ge areliitee-
tarido diversos boatos que, fax= 
sos riu verdadeiros, toem feito 
augmeutar a desconfiança e pro-
duzido uma baixa bastante sen-
sfrel em todo t 'nosso papel of-

flcial. 
A offi rta de dinheiro conti-

nu3 a ser abundante para dos■ 
contos pela taxa de 6 a G 112 010. 
F. como não apparecessem des= 
contos bastantes para absorver o 
capital disponivel, este procurou 
collocação em acções de bancos 
e outros ,. titulos particulares, 
»inimardo um pouco o mercado 
e fazendo wnbir as cotaçdes. 

=--() éambio do Rio continua 
a 11 412. Na semana finda não 
veiu d'ali nenhuma remessa cam-
bial, o que fez subir um pouco 
os -e,linbios de Lisboa sobre as 
praças estrangeiras, mas,a d&- 
Tença foi insignificante,:e nãose 
a;Elelitará se na semana corante, 
coiro se espera, ellegarem al-
gtirnaS lenir ssas camblaes. As 
taxas ` para o r;hcgtie foram: se- 
bre Londres 4' ,. e sobre Paris 
650, As liltras regalaram :i 900 
reis, com insignificante prociri, 
porque não se exportou ourar 
algum. 
0 movimento na Bolsa foi o 

seguinte: 
_-_Inserip00s, abriram a 30,80, 
preço que tilillã,ficado da sema-
❑ Çt 1 a anterior, mas foram 1000 cies= 
tendo grad1 mente até que fe-
cbarani a 30,30: ,Os titulos pe-
queno, é que conseguiram obter 
alguma corsa mais. 

Divida externh abriu a 28,75, 
subindo a 2$,803 alas descendo 
no inesmo di;a a 29,75 e cora 
tinuando a baixar ;até se firmar 
em 28, 
--Empresiiino de - '! 15), 010 teve 

grandes variantes, vendendoJs,! 
os titulos de á•sentamento entre 
37 e 38q•Q00 r-eis e os de coute 

pons a 35 500 e 31í.•R00 reis. 
Empl,estinló de li l)I0, tido 

teve movimento algum. 
= -Emprestimo de 4 010 com 
premies, animou-se rim pn13co, 
chegando a fazer-se álgumas 
transações a 13;800, e fecEiatt 
do urine a 13•S700. 

Obrigações prediaes, rlinità 
procurà aos preços firmes de 
9%000 as de 0 010, 811. 500 
e ris de e 79000 as de 
4 112 010. 

—()brìl;ações dos Tabacos, 
77000: 

Idem das Abltas, 6%300. 
—Idem Atrav(,s d'Africa, 

t4•000. 
— Idem dos Ascensores; 

95000. • , 

—Acções cie Bancos, firmes e 
com bastante procura aos se- 
ouintes preços: 

Banco de Portugal 109000. 
Cowmercial lie Lisboa; reis 

8%500. 
Ultramaritio, í7•000. 
Predial, 30000. 
- - Acções de cotnpanlrii;s par•-

ticalares, apenas se fizeram al-
ºumas transacções sobre as dos 
Tabacos a 3%000 reis, dás 
Aguas a 26 010 e do Assucar 
do Nloçariibique a WW00 "'eis. 

A(,fere o nosso illtisirado col-
lega da capital • 0 Correio INà= 
CIOnAI r i 

A; cerca do que o ga vef-no 
tencionA fazer cote respeito'aos 
credores externos; dizem-nosque 
não se pensa em accordo <11r• im 
que tenSia por clausula prilrCfpal 
a tiomt,açFio de uma commissãn 
e,Rpecial encarre ,,ada de coi,car 
os dif:heiros consigo ,Jos ao pa- 
gamenlo d,i divida. 

0 governo, asúegtïra um «)1_ 
!Coa, tem procurado babilil;rr-sL 
coin tortos os &mentos ale itifor• 
ralação pari( apieselitat ao Par-
lamento ti proposta (1130 Se Ibe 
ìlfi,7ure tna13 conveniente, sere 

nenhuma condição que não seja 
a discussão e resolução pela ca= 
coaras 

Diz-se que n governo trllrm50 
deseja muito concluir; o mais 
depressa possivel r as ❑ egocia= 
çúes entaboladas, lia tempos, 
para um tratado de comrrieteio 
coni Portugal. 0 principal inte-
resse da Allemanba informa nm 
cor'responrleote do Times, é ob-
ter vantagens importantes para 
a introducçã o das suas manu-
facturas em Portugal è suas co= 
leninias, em ►l=oca cià imp'or'tação 
doá vinhos por'tugnBzes e QUIros 
productes na Allemanha, 
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SGIENGIAS E LETITRAS 

N0 GAIPO 
Que f.,tiçarlias pó campo 1 
Que deh'itosa verdura t 
Aqui formosa, g13ntll, 

Sustenta a madre naturao 

COMO sn, mostram vestidos 
1)ë Inrl $orinhas fraganes 
As montanhas altaneiras 
rE os oiteiros verdejantes 1 

As mil llorinhos viren[üs, 
Que o duro solo serpeiarll 
com sua casta fr'agraticia 
As leres auras rechelaMl 

Mtlrtnorosos ribeirinhos 
Cheios (1'aguas cri51alina, 
com sua, doces correntes 
h'ertelis-am as campinas 

fedias cabras buliçosas 
Povoam as cumiadas 
]tias enebstas nes vallidos 
Veem-se _t roscas manarias: 

Graciosos delirantes. 
Sallilhndo nos ramit:laos, 
.Medulam cantos []'amor 
os bonitos passarinhos, 

D'aqui3 o canario cantar 
Dali canta a cotovia, 
Mais 3iE'm todo Sbberi)O 
0 inelro-negro, assobia, 

Que louçanl.rs no cailipo Ì 
Que deleitosa Verdura ! 
Aqui f(,rmosa, gentil 
S'wtenta A madre natura Ì 

Ásl3rr,to: 

i M 
Afli que j'en ai suiri dr reapelites vieiltrs i 

Cle. Baudclztirere 

Chorae íclhinh.ts lrraridas t;omb a nea•e; 
Chorae, éhbrae 4 vossa mbeidade; 
1•oi como á nevem transparente e leve 

Que. se perdeu uh azul da lmmensidad,f 
chorae velhinhas bráhcas como ri nele; 
Clhorae; chorae a vossa Illocidade. 

Ghor,te ruimu, santas dd r,a•sadd, 

Chi+r ! e, chorae ias 'vossas illn:õcs, M 

Cbcrt{e que o pranto C 11,1 '.1111 b sair fdd 
j\'a ferida aberta ene nossos corações" 

Gllohtes ruínas âailtas db psssd,lo; 
Choras; chorae as vossas Musr3es. 

Chgrve retlr.r.ltas trrtnulas, doente•t. 

Chorae, chorae u iempo gire passou; 
Chorar o Amor de phrases eloeluentr5 

Que nuren mais. que nnnca rYaiB voltou ! 
Chorae velhinhas tremulas, doentes, 

Chorae; chorae o tempo que passou, 

Eu vos adore ebces vélhinhas caln7as 
Ue olhar*suave e corhpo.tura honesta, 

•:embram uni Èauetuario as vossas alma 
Cheias de luz conto uma egreja em festa::: 
Eu vos adoro (lutes -elhiubas calmas 
De olhar soamo e edmpostuta h6àe5ta: 

Eu vos adl9ro a Nè3 que fristes henas, 

A vús que outr'ora os homen9 desejaram 9 
Sois para ruim ó velhinhas singellas 

M relíquias que os anhos resperlitram; 

Eu vbs adoro a vós que fostes bellas, 
A cós que oulr'ora Os homens desejaram i 

Eu Tos adoro ff mumins um'uúlant@'s, 
Eu vos adoto espectros que `Z'sSaeè, 

iram de oiro es vossos sonhos d'e antes 

grfe já 11i0 voltam, que nd voiten'mais... 
Eu t os adoro L ulumias ambulantes, 
Eu 

vcs adoro espectldis que passaes; IF 

Chorae i velhinhas bràï eàs eó'ma a neve; 
Chorae, chorae a tosses mocidade; - 
Foi como a nuvem iran ,•parente eleve 

Que se perdk1u no azul da Iminensidade::: 
r,horae velhinhas brancas como a neve' 

Chorae, chorae a vo«a me)cidaJ : 

11x93: EDr1AnDO PXCuECop 
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Recebemos: -

Elementos de Botanica— 
Ternos á vista e acaba de ser 
exposto á venda em todas as fl• 
vrarias um livro novo, lVe vem 
realmente preencher Uma lacuria 
importante nos catalogos da li-
vrarra p,•rtugueza. 

E, esse livro os Menienios rle 
botrxiti-,;a, ('primeira e segunda 
parte do corsa dos Iviceus» devi-
do á penha ;fio dislincto profes-
sor sr. Antonio Xavier Pereira 
Coutinho. E hasta-lhe como ré 
cor3Tmeudação de maior valia o-
nome do seu auctor. Melhor no 
enero, não Lia: 
A edição é feita pelos incan-

saveis livreiras editores srs. Guil-
lard, Aillau(I 8t C.a, o que é o 
mesmo que dizer que é perfeita,' 
E' realmente. 

Consta o volante de 300 la- 
guias, tem 236 gravuras inter-
callidas ❑o texto, e é explendi-
damente impresso era magnifico 
pape!. Gravuras e composições 
1\,pographica são feitas em Paris. 

Agradecemos a offerta. Vae 
annu[icio. -

Conferencia realisada na 
sessão extraordinaria de 25 
de março de •18(93 no Athe. 
neu Commercial de Braga 
para cOmmemorar a data do 
centenario do certamen pro-
movido por Fr. Caetano 
Brandão, quando Arcebispo 
desta Archidiocese --- É um 
apreciavel discurso do nosso in-
tell[génte condiscípulo e amigo 
sr. Antonio Geraldo da Cunha, 
actualmente medico naval. Re. 
presenta este trabalho um estudo 1 
da vista do illustre principe da 
Egreja, considerando-o sobre 
quatro pontos de vista di!'feren-

ti tos: como padre e Bispo, como 
hornem,pelos seus feitos de cari-
dade, pela sua influencia na in-
strucção. no commercio, na agri-
cultura e industria. A edição é 
da livraria escolar de Cruz e C.a 
g Braga, e nitidamente feita em'. 

liom papel, tendo a illustral-a uni 
bello retrato do benernerito pre-
lado. 

Revista Catholiea-0 n.° 19, 
3.° anno, d'esta apreciavel pu-
blicação semanal, consagrada á 
defeza das verdades christãs, 
dos direitos e líber dades da 
Fareja e do Clero, e dos grandes 
principes sociaes, de' Vizeu. 

E' o seu summario: -- Carra 
de S, Santidade Leão X11I ao 
Cardeal Patriarcha de Lishoa— 
(aorlespondencias de: Genova, 
Florença,- e Roma—A missão 
social do pncre-- As bombas na 
palia—A liberdade e protecção 
do governo turco á Egreja ca-
thõlica, comparadas com o des-
potismo dos governos 1'iberaes de 
Portugal-Devoção dos a:iligos 
reis de Sabota para com o Pa-
pado, e ingratidão dos aetuaes 
----Discuoso de S. Santidade aos 
peregrinos da Belgica—As bel-
fas ar tes na Basilica Valicana— 
Chronicas: romanas, portngueza, 
diocesana e extrangeira—Biblio-
graphia--Communicado. 
O Sorvete--0 n.b 157, 15.° 

anno, d'este exceltente e interes-
sante semanário humoristire 
portuense, illustrado pelo sr. 
Sebastião Sanhudo, distincto ca- 
xieatl,rist•. 

0 Amuo da Religião — 0 
n.° `? 33, 5.° asno, d'este bem 
redigido -semanário religioso lie 
Braga. 

DiA A Dik 
Fazem annos : 

IIoje—o sr. conselheiro Jero-
nymo Pimentel. 
Amanhã —o sr. Adelo Estevés. 
Dia i6—o sr. general Henri-

que José Alves. 
Dia 17—a exm.a sr.a D. Maria 

do Carmo Oliveira Esteves. 
Dia tora exm.a sr.a D. Ma-

thì.lde Rosa Ludovina da Costa 
Iraria e S;Iva. 

Retirou para a sua cas^ de 
Ancede, concelho de Baião, com 
sua exm.a Esposa, o sr. canse• 
lheii o Alexandre Ferreira Cabral 
Paes do Amaral, antigo gover-
nador civil de Villa Real e im-
portante membro do partido pro-
gressista, que aqui vieram passar 
alguns dias. 

Silas exc.`1 hospedaram-se em 
casa do seu particular amigo o 
sr. dr. Luiz Novaes, i!lu-strãdo 
advogado nesta comarca. 

Tem passado bastante doénte, 
era $rapa, o nósso amigo e esti-
rriavel conterran—o sr. Lourenco 
da Cunha Velho Sotto Maior, 
apreciavel cavalheiro e digno ve-
reador da camara municipal d a-
quella cidade. 

Vazerrios votos pelas suas me-
lhoras. 

Èstiverttn1 mesta v_Wa a ëÁm.' 
sr.a D. Amelia Beires e o sr. 
José de Beires Pereira do Valle, 
tia e irmão da exm.8 sr.' D. Ma-
ria Lura de Beires Pereira do 
Valle, Esposa do muito digrIo e 
illustrado delegado da comarca 
o sr. dr. Manoel Nunes da Silva, 
em casa de quem se hospedaram. 

Está testa valia, hospedada 
em casa de seu marfo o sr. dr. 
Rodrigo Velloso, distincto aduo. 
gado, a exm.a sr.' D. Maria 
Guilherníina Cerqueira Velloso; 
de Ví,=in^a do Castelld. 

Com sua exm.' Esposa esteve 
em Braga, nos dias de quaríá e 
quinta feira, o sr. dr. José Jda. 
quim Duarte Paulinó, digno sub= 
delegada de saude desta vila. 

Accenfu= sè ãs- rrfelUoras do 
Domingos 

I 

TrovoàO-n—.corte e 1*re-
JCRIZOs=--Mas 6 horas da tarife 
de domin o'passado fez-se sen= 
tir por esta villa e concelho unja 
formidavel trovoada. Os relam-
liagos clareavam com frequencia 
o ceu -medanhamente r lombeo 
ás faiscàs atravessavam as pesa-
ras nuvens e fendiam os ares 
etn varies sentidos; os trovões 
repetiam-se e prolongavam-se 
estrepitosamente- e, de permeio, 
passavaM i'a J tetos de vento e 
cabiam grossas bategas 

Na freguezia do Christello 
mina faisca causou na torre e 
córo da rgreja preWi os que se 
calcàlani em `-200000 réis. 

Durante giìasi torta a seroaria 
se Icem repetido esli s pheno= 
menos e!rcir•icos. INa quinta fiei-
ra, porém, assignalarará elles a 
sua passagem por este corl iAo 
bein tristemente. 

Na occasiào em que o snr. 
João de Miranda importen-
t.e proprietario da freguezia 
de Perelhal se encontrava na 

co•iriha de sna cãsà com sua 
mulher e vai 1,)s serviéaes, a fine 
de começar a jantara caiu-lhe 
aos pés uma faisca, que se diz 
entrara pela chaminé, assom-
brando lodos os presentes o ful-
minando ó infeliz dono da casa, 
unico ilnt pereceti, pois que os 
restantè• apenas soffreram o 
susto. 
App1,oV;1kº óes-0 digrio pro-

f,•ss„r o icial de ensin.,i prlmarlo 
da frei jazia de Vi<.t„dos; ,rir. 
José Gonçalves Neiva; aprp-
sentou este anno a estame de 
instruc•io primaria no Lviceu de 
Brava ires dos seus discipulos. 
ficando todos approvadosi e cujos 
nomes sã(,i—João Marçai da Cota 
Conto, 1lanoel da Costa Gomes e 
Manoel Augusto Marques da Silva. 

,elici₹amos o zeloso professor e 
seus discipulos pelo bom resultado 
U sens trabalhos, tanto mais que, 
seaundo nos informam, foi o rìnicu 
p'rufes•or rias, escolas ruraes dl este 
concelho que habilitou para os 
exames de instrucção primaria, 
este anno. 

*s:Saataenfo— Na sua casa 
de Fontello, fr egl(ezia de S. Bento 
da Varzea, ('este concelho, falle-
ceu, pelas 7 horas da manhã do 
panado dominon, o sr. dr. José 
Joaquim Pereira f opes d'Albuquer-

nosso amigo o sr. José cfue i q'ue contava 75 annos d` idade. 
Alves. f Os ofllcios gér`aes realisarain-se 

-i= tia segunda_ feira e o seu'' ca-davPr 
Ja regressotí a erstá villa o' srs 

major Antonio Jost' Teixeita de' 
Vasconcì 'los. distináo, e ilustra-
do corrimandante do 2.° baralh,; o 
d`infanteria n." ao, qt t ha tem-
pos se achafá em Guimarães 
exercérido a cargo de fiscal do, 
respectivo corpo. 
A sua exe.a os nossos 

ifientos de boas vindas. 
cumprt-

PELA SEMANA 

A-111 iiencias - gemes— Foi 
condemnado a lk mezes de ca---
doia, remíveis a 500 reis por 
dia, o reta Domingos da Silva 
Pinto; da freguezia de Sequiade, 
que entrou em jul amento, r o, 
penultimo sabbado, terminando 
a audiencia as 111 horas da noite. 

Quarta feira, 8, foram julga -
dos José Antonio de Barros e 
outros, da freguezia de S. Paio 
do Carvalhal, arcusados de of-
fensas corporaes. Tiveram por 
defieusor o sr. dr. Sá Bramires; 
escrivão o sr. tMonteiro. 

Foram, absolvidos. 

for dado à sepultura no cemitério 
da freguezia de Barcellinhos, .to-
mando a chave' do caixão o si-
dr. ntonio'•1lartin• de Souía Lima. 
Ét sua lierdeíra- a ezm.ir sr.a D. 

Olinda Candida rereira'd'Albuquer-
que, que manda` resar missas ge-
raes; com esmola' de 500 reis, nas 
proxünas terça e quarta--feiraè= 

Sentimos o passamento 6 e•ti-
mavel e distincto cavalheiro e en- 
,fiamos nosso pe~ á fartíilra en- 
lutada. 

®atitrt'o—Victima tI rria- con- 
gestão cerebral finou-se;•terça feira, 
na freguezia d'Arcozello, o sr. José 
Pereira de Sousa h3ãrt•os;- antigo e 
benquisto arbitrador judicial n'es-
ta comarca e na da Povoa do Var-
'lim. 

sênhor'-1 dal Fonte—Con-
forme noticiamos no nosso penul-
tina-numero, teve lrigar em' Bár- 
eellinhos, ao fim ela tarde do ul-
tirno domingos a procissão de Nos-
sa Senhora -1a Ponte.-

Apesar de estar já ameaçando de 
passam por sobre nós a medonha 
trovoada a que em outro logar nos 
referimos, fbi numerosa a concor-
rencia de freis que acompanhou o 
religioso prestito. 

Foram queimados bastantes fo-
guetes e tocou a banda dos Bom-
beiros Voluntarios. , 

••'eg:i '• •'€ratfl.áos Muito para sentir c o 5eiz t,as;, 
São eoncurretite a eet.i e"Trrj_r, saméntó, sena i) que actrraEmentd 
d'r•1e concelho, pos.la ulliuir(. muito rareiam cia tolas as classes 
m(i)te a cuncurso9 as Seguintes 1 " lioniens lirutïiis e honestos. 
ecClesi;a;ticos: Antonio G irues de 
Arnnr(iii, A ntonio Jose G,%r:ç:tl-
ves lthlha, 1-1l-ënli) A•rioniu Mol-
ledo, José filaria Gonçalves, José 
Martins da truz; taulrno J„Sé 
Fernan,l(s ltibciio, Aa£usto Gu-
mes Calorinhos, Antonio Felix 
Mrlagr'e, Antonio du Pa'rocioio 
Dúmuiguas d'Araiijò; Constari-
tino L,ipes Pajeira, João Evan-
;elista Pereira Gorne,, Manoel 
illaximo da Silva N7,* a; 
noel ttodrigues de,fr'aria, Manoel 
Ioaquitn de Queiroz, J,,ão Fran. 
cisco de Faria Gnimzr tas, Joa-
quim José ®temi :fines e Antonio 
Fernando Paes rle Villas [soas. 

Dizem-nos que aloc-nt afllr-

mára que seria turco mal irfor-
tn:adu excepto o concol'rente que 
os srs. regeneratl)res pretendem 
fazer despachar; 

Esperam is e veremos  
Depois averi,%arem os se o 

arciprestad i de 13arcello5 é al-
guma repartição política onde só 
consebuem boas iriformnçõrs os 
palres regeneradores emb(i: a to- 
da a benta lhes n, iba da viria 
airada e irregular, e on,10 os 
que não faiam parte ria gtrét n3o 
gram por forma alguma as ij 

farma(rÜcs a que teerii direito 
pela sua irrepreliensivel cdáduc-
ta n'este arcipresta(i. ' 

Queremos acreditar que n;ida 
disto aconlccerri, para honra do 
revd.' sr. árcipr(,Ste, z quem só 
muito desej unos ter motivo para 
respeitar e. encomiar. 

Circo de Ver So-- iNo sãh 
sado f)enultirrio; na terça feira 
passada e ante- honrem, ftirlCCio. 
nou a companhia ;ymnastica e 
acrnbalica rio Circo de Verão. 
Em lodos os espectáculos tom: 

havid,) rei tilar co icorrenciá e 
muito lem agrridado os ttabal!ios 
dos differentes artistas, especial-
mente os do disli,,Tcto tíarrista 
\lig el ;Moreno. 
No espectacu'o de s ihhatl=oj 

tomou parte o liiërcales Pdrtu-
e►tse sr. Seràphim da Silva. 

furam muito admi`railos e a•. 
plan,didos seus prodigiosírs tra. 
ballr'os de forras, qu0 o tornam 
já uma notatiilida'rie a c'om'petir 
com o celebre Ar Uarx que 
corre o mundo fazendo a admi-
ração dos espectadores e que ha 
pouco esteve rio PO4 1 to'. 
0 espectacuio de tef ça - feita 

foi em beneficio (i'a sr. Mi,ti'el 
;elorerro, e a'elle tomou parte ob= 
sequiosamente o sr. Alfredo Nla-
rinho, distincto'profes5or aj idan-
te no- Gymnasio Latirei, do Por-
tei; e antigo.director do Gyrna-
.sio desta vflla. Ambos raereeeá 
ram geraes applausos. 
' Está anniiiìciade pata hoje 
um' mova e variado espe•taeá1o. 

Vésia drA - scénçrio — Na 
Real Collegia4a d'esta vi11a rea-
lisou-se, quinta .feira, esta impo-
acil e festividade, com rntìito bri- 
Iharitismo e esplendor,. sendo 
bastante'concorrìda. 

Vallecisºte to—Na segunda 
feira pãssada, (,elas 6' horas da tar-
de, falleceu n'esti viifa -o sr. Joa. 
quim da Silva Vieira. com esta-
belecimento de chapeus e calçado 
á rua Direita. 

Irra u finado um artista muito 
borrado e trabalhador e um bon-
dosa chefe de familia. 

A' desolada fariilia o nosso ire- 
SaIiiP. 

•i•íto- 1I ,rrerì em Santa Eu-, 
Denta de Ptio Govo o si'. Joãto 
Gorrralves,que,conin dissertìòs no 
ultimo úti iero, se a'cllàV<i j;éri-
gosan?ente enfermo em v iriud(i. 
dc desastre que lixe aconteceu—. 

g•i}iD •±ií•ndS-E;t,rileÇarèTn, 

hontern. no ter:ìplo do Bom Jesus 
(1a Cruz, as noly 'rias em troara à,i 
Menino Deu:, é nó pr0:'_nitó dia 
?2 terá legar nã mesnrr e,"rrlja a 
solem ,iìdade -elo hspirit,r $.roto, 
èom missa cantada a nrands insUa-
mental e exposiç;5o do SS. S--cra-
mentn. 

'esse (lia pcicnrrcrl as retas (Li 
vilia a banda (ttis Bombeiros Vu-
'untarios. 

'B`á3 3ta•te do ,133•sio--
:A Companhia Dramatiza Portuen-
se, de qu; s,-i,> directores os srs. 
San-\Ie:él e Torres; rt.!presenton, 
domiogu passad,i e quinta feira 
ultima, no theattá do Gymnasio . 
d'ásta viliá: 

Fortim d,,is ágrad:ibalissirt2os és= 
pëctacu!os. 

Os progrimms rriuito bem es-
escolliidus foram liabiláiente pré 
coeliidos e uxecutadus pelos intel, ' 
ligentes artistas qae constituem a 
cumtiàrihra ë {cor seus dignos di-
rectores. 

M,,rVicer.in1 especial agradd a se-
i , reta lt„g elia Car ( f5 e D. ,pariá 
Nortes, que já n'ellia nela linW 
representado com um grupo de 
cur (usos. 

1'udos mirito.apt;laudidos. 
z?h-a [! .tax•ricii•s1a—Ul 

tim.irrieute desapp, reCpram de I'a- 
ris datis banqueiros, Janius e Li-- 
goudiéré, gae .drixaram um pás= 
sivo de 1100:000 fr'rinros, reis 
(7 2:000000}. 
Rotilho fio califlaaisar a1• 

féi-d•o=Èntre as e-tcçÉ#es de :A1= 
hergiria e Chão dd íMaç•i roub.i-
ram a rira posàeiro uma orara 
com 1:700;000 reis, e a poleia 
de Santare,n captorou, como 
peito, um tal Cartucho, de chão 
de :lia i3s; é pãra aa`órigtiar se, era 

elle ou nán o ando;' du roubo cri-'vida uni tclearamma em nome d'el= 

le á mulh,v, p,.dindo-lhe que 1 
va.se 405000 reis. 
A mulher cunveírcida de rue o 

telerramm'a era effdcfi•ain(,nte d_i 
rnar'rdo, , seüiu logo para Santa-
rem' onde era esperada pela poli= 
cia que a deter e e mã-dou imme< 
diat2inenterevistar,eiicoritíl ndo-se- 
lhe concéMa nu seio 3 • quantia 
citada. 

Sendo interroná'da; declarou ter 
silo o marido o auctor do roubo 

; COMUNICADOS 
Sr. Redactor. 

úm acimi.nistrador do conce'. 
lho e presidente da junta-
de paroehia' come il le liaut. 

N'um'oflì'cio espédidó ao pa• 
r'ocfiã da tref;u'e i"a' de fragoso' 
d'este cóticeiho o srs dr. Augusto 
IIl'ãttos; em manifesta opposi 
ção ao art.<• 15 da r4ovissimà 
f3ieformã Admip;strativa em vim 
gor, diz que á Junta de Parochia 
pertence a administração tias 
confrarias não fegalrnente ereél; 
tas. 

NA essa (reátiezia, d'ha muitos 
annos, uma commissãò nomeada 
pêlo respectivo parocho Costuma 
fazer ïimú festa a N, Senhora' 
do Livramento á custa d'um pé- 
ditorio` previatnerite feito pela 
freguezia e das esmolas dos rd= 
meiros que tio dia da festa afi 
fluem, tendo ainda assim a com.& 
missão de costear do seu bolso 
.algiiuias despézas; senão quando 



14 r é. ,faio de 180, 0 COMN.IE RCIO DE, DAMELLOS 
Anno n.° I 

este anuo (do Bile ti li!it w n-
',guem se liavia lembrado) o tal 

r, idmillis11—,br • cpede u 1111 
ofücio ao presidente ; da jnnla 
auctorizanklo-o a •o{locit[ uma 

meza coca uma 'ta•à dentro da 

L̀ rt.la p:lrochial 13ái•a receber as 
esmoias tios rotneì`ros, enviando 
ao mesmo tencpo ói t r o otric o ao 

parodio pira que se não onpo-
nha a esta olisccridade e elor-r 

. bttante 
0 tal sr, dministr,tdor enten-

deu que praliczva t?[11 neto mui-

to legal ; mr'to pruriài 1,, muito 

Sewalo: pore,lc o po•'o,•aconSe-

lhado pelo seu bom senso o pelo 

sentimento religioso, entendeu, 
:e tnu:to tietic, que em quanto o. 

`obrigam a concorrer 1,1 ra o fisco 

com exorbita[i'trs pricentagens, 
qúe llie veto extorquindo para 

serem applicadas em pantimás,, 
a esmoia cliïe livremente dá —para 

o culto da Virgem querem vel-a 
app;icaIt n'esse mesmo culto 
pelas gi'te o promovem. { f=oi 

I1or isso rife o tal presic'ente clr: 
loura. Manoel José Viena, anc-

-= iur1;arfa por um admini.tratlor ; 

r,rvora•lo em parocho, em bispo, 
se eito se del,eríflinasse a ceder 

tola a esm+>la, 'recebida em pre-
sença Xtim reprì sentaste lia 
'comulissã,o, para a respectiva fr5 
ta restá rli.e retini r se 61 11 a ttIça 
ião cheíit corno a trouxera, e 
talvez as cosias amolgadas peies., 

. t varapatis e arruas de r. j . e 
vão dos ronceiros, que o deixa-
riam Ião mal ferido como a Vir-

••em ileixnn a uri dos persoria-
gexs clae 6rtlratn bq suà rtlra-
nha. Eni os numeros e uinles 
se V. n`W dispensar uni cantitiiio 
•t1--•-•:13:treeilt:nse= cotititiú.It•cti. 

1O•eÌ — a-ve 

ÀNNUNCIOS 
?DESPEDIDA 

Profdndarr.ento Lotrmnvidos 

Peias iimumeras provas rio anii-
sade e derlicaçãra que recebemos 
durante a nossa estaria tio Liais, 

FOLHETIM 

f• t•LrA1fIA L•D• 

A terra; o mar, o seu, tudo 
descança. 
O pó dom mortos jáí dgá ueèidoy 

o pó do vivos jaz socegido. Mas 
tio sanctuario não descança o, lu-
zeir , que niïire o ni"sterio rl'esse 
por+. tira do toais profundo s'- 
loncio, essa em que tudo dorme. 
Ninenem em , sua vida terá nu-
trido uma esperança envolto nas 
sornf;ras da éagdlla, embebido r10 - 
bruxu!ear da alanipada, no adejar 
do murce,o, nas horas em que a 
egreja vae dezerta: 
G medo, não deia _ á todos a 

posse de tal gdso. 
Geraç.ìes que dormem debaixo 

do pavimento que gizei; se acaso 
ilecessiW'se do vosso testemtloho, 
uma voz unnisona da sempre hu-
tnida renque de vossas sepulturas; 
1Yastaria para o itíesLar. 

1t 
A terra parecia ur_c largo remi-

terio, em que só a aragem da noi- 
te recostada sobre o arvoredo 0 
•bivitïcava. 
0 m!ar parecia immeesa esteira, 

o,n do passado ou do futuro, onde 

não fio dOS 11aree1lense.S corno de 
tnuiias pessoas das nossas rela-
ções resiilenies cri) vâsias loca-

lidade, ayui lasraTnos o teste-
'mun.i,'o sincero da nossa inolvi-
dacelgratid,o, ninar 
gamente não nos poderâios des-' 
pedir pessoalHiente de todos pa-

ra lues a raáecerinós t1ão ilson 
reiro ncolllimentó, of#'erècemos. 
-no `Vara o rósso pugná, o pres-
limo. 

Portia, 20 d'áliiil de IM. 

ifihcria Pëgóiit.za, 

Ante tio Vieira F+iUza, 

W118SÃS DERAES 
Todos os revd.— srs. Sacerdo-

tes, (lhe nos dias 15, 16 e 37 
do corrente, qui7erem t ie1ebrar 
missas na paroChial eórejtt de 

B.'Xrceiliil'ios por alma do exm.° 
sor•. Doulor' JOse ,loagiiim Pereil 
ra Lopes d'Albugíierque se lhe 
dar•t de czmola 500 reis. 

llarcellinlios, 13 de maio de 
1s93. (í 3) 

D, 
BOTÂNICA 

(Primeira e segúirda Parte do 
eu',-so dos Lycetis) 

por 
\itllin Xkv1Ètt PL.1tr:IRL COUTENHO 

Socto correspondente t a Aca-
demia Real das sciYncias, 

Lente pru¡{riotaru, da b ,leira de 
i3,+tanica di) instituto d'.1ro-
nomia e •'eterin:{ria, Lente 

suhstit+ìto ria Caiteira de Botanica 
da Eàr:ula Pulyt+,vhuica, ete. 

iLLUSTHADA c,iit 236 GRAvuRAs 

i'reço.... 4:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD C 
casa editora e de coinihissões, 96, 

estava patente o triumpho rias 
e ladesy d o èataclssmo das gera-
çõe;. 
U ceu; era smi estrell.s, 0 as-

tro que a ices horas jïi declinava, 
a espessura ,Ias nuvens o escon-
dera: Fluem tentarià sondar os 
arcanos da noite, ante o rouco 
estrondo•da tempestade, que des-
cia gradualmente sobre os chou-
pos que adornavam o adro dessa 
armila; para depois escoando-se 
pel.is fendas que tem as portas da 
d,rela pobre levar cum mão invi-
sivel o t: rror , á alma que a taes 
horas quebrava o tna;;estos) sa-
crificio da noite. 

Eu manchei • i.az do-sanctua-
rio. E nern as l;iúas rios finados, 
riem os pyri!ampos, e tudo o que 
a enno dahosa phantasia das turbas 
fez nascer dentre a vaga solidão 
da noite. Nada disso fazia, coro que 
deixasse de ouvir os cantos d'essa 
àpopea solemne. 

11I 
A "Oito ia adiantad L E?a alma 

do poeta; durante .o aia r;sma•ad• 
pcIo desvairar dás turbis, espera 
as horA do silencio para dar azo 
a soas aspirações. 

Procurei um angulo da enpel!a, 
e o roso que lá senti, não cabia emr 
minha alma: 

Boulevard Montpranas, Paris. 
Filial: 242, rua :1urt;a, 1.° Lisboa-. 
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F 

Terceira edição de i'n(ir.o DE 1lortAE• 

tTA•UAL 
DE 

ELENiENTA`R E PRÁTICA 

segurldo as theorias e processos 
mais, modernos ededicado.aos 

Agriccltores Braiiieiros e Portu 
uëzes. 

•G 

  d 

•.J VwUi 

NOVIDADE LÏITERARÍ:1 
Em publicação 

OS RIG1CDLO• 
P E, 

CAPDELLB Y AGUILEkÁ 

Obra de fina e aceráda crítica, 
illustrada cu►n (iptinios desenhos 
devidos ao brilhante lapis do atáè-
tur, e dividida em 1,? fast:iculo, 
gninzenaes, abrangendo caria um S 
páginas cum orlas ou tres bravuras 
soltas e intotcaladas no texto, pelo 
modicõ préç0 de 30 reis, cada um, 
pagas no acto da entrega. 

As assi-naturas, nas localida-
des onde rido houver correspon-
dentes, de•èrão ser pagas ãdean-

Nacessìtav d ;udtra que parti-
lhasse coma o taes venturas, puis 
no correr da 1 h~ntasia, sentia es-
vair=se-me ri respiração. 
Oh vinde todos os que rio leito 

do iofortnni -,• vos revolteis, vinde 
experimentar a pai. que aqui sé 
rosa. 

Oli uliollá alma nascida no lio-
lício entre o escarneo que abi -.u-
mente impera, renega 4esse viver, 
ou a paz (.to s,ttictuario é ininütavele 
OH rnàis tinia veL, «comliarsas 

na imrfiensa tranedia social, alais 
rima vez v• s c:invid.i -ao gósó que 
se teia aqui. 

iV 
Uin Braço da tempestades - des- 

tido lãs altas montanhas d.'a!ëm 
estremeceu com força a jariella do 
preshyterio.' E n ceco sabido d'dsse 
angulo do terr r1h, repétiú-se tinia 
e duas vezes pelas colo mias de 
marmore que o susiènta. 
A phautasia creou imagem, que 

s6 razão desvairada podia respeitar. 
A alatr,pada impelida pela edr- 

rente d'ar que atravessara o tem-
plo,_ oscilara e levando seu reflexo 
ao Iu;Tar devassado, desgzerà•me 
tortas as illusões; Desvrine.ceu-se 
todo o susto e ou cravavá os ópios 
nas sepultnr•as e qua•i que poderia 
dizer jiintarnénte com a voz mys-

tadamente, ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. 

Finda a obra dar-se- ha como 
brinde aos srs. assinantes ü[na 
lindíssima capa impressa a tres co-
res, que acompanhará o rosto, 
antt:-rosto e indico geral, 

Cinde a obra custará cada vo- 
lume   1 X000 reis. 

Toda a correspondencia deve 

ser dírigida ao auctor, rua do oT 

do Castello. 

IiBAL COUPANHIA tiINICOLA DO NOHTC DB Pi filUGAL 
Deposito eÁCI>tISIV, 0 efil Bze•eel➢o 

`SE-BASTIA®. D'QLiVÈIRÁ 
Campo da Feira. 

Adiam-sé á venda todas as qualida' des de vinhos da 
companhia e constantes da tabella que se distrihe aos 
;rs- consumidores. (31) 

♦, 

r 

GODIGO 9D1[1SIST1tATI\'0 
'ÁPPROVADÓ POR DECRETO DE 17 DE JULHO Dr 1886 

1to>ttn iºaM appenifièè èÔniendo: 

° Toda a legislação relativa ai) mesmo Codig4; publicada ate hojoj 
2.° [lerorma da Camira NWanicipal de Lisboa 

3.° Rei'oima da orggatiísaçíl0 judiciaria de de dèzembro ale 1891 

e seguido de um 
.. , 

$t,IJPE ftTORIO AL• FIA B I O 

preços Brochado 300 reis—CNrtOtíarlo 400 reis.. 

GUILLARD; AILLAUD E C.€. Editores. 
47, llue elo Saint André dias-Arts, -7.—Pari€. 

Filial:= 2í t, Roa Aurea, 4.°•-Lisboa. 

A I 
Aibum de anedoetas e bons 

ditos eolleccibnádos 
r•oit 

AGOSTINHO F.C'IIAVES—director 
proprietario—Faro. 

Publica-se nus dias 1 e 13 do. 
cada riiez-, urna caderneta de 8 
paginas em condí•.ões de formar 
volutrre. 

Condicïies i` t'assignatttá •t 
Sornesire ou 12 numeros (paga 

adiatitada) 6,00 reis; 
A/t1ZüTiCiós 

N,• a!bum ou na capa por ajuste 
especial. 

Brinde a todos os assigoantes, 
cru cada semestr,•,. rim cento de 
➢Álihe>tes sie 11.' seu ez➢á•,,;i≥f°, 

'-Ob rsid. •4as•r)1ã Mae!e$, de 

Ï'ORT'liCÚEZES E INGLF.ZES EM 

nFRIGA 

ÌIÓIIANCE SCIE NTIÈICO 
nor . 

;E\FISTE DÉ I•F'ANTER[A 

Um vol  600 reiv 

E11PREZ,\ EDITORA DO RrÜilúo. 
Á venda na Administração dó 

el;cereio,ü ruá Formosa ne° 96, e 
nas priticipaès livrarias de Lisboa. 

TVt'~APRIA DO 

Coriimercio de Barcellos, 
lá- lia de S. Francisco- n.° 51 

SI*. aio,1- 
l ato]. iz. 

teriosã que ale lá saliia'. °É falsa i , noite, sie de seu ninho escondidür 
ventura q,ie o mundo tom; l esvoaçou pelos q!zatro lados (li 
fal,os todos os pergaminhos que erireja;[erturtiando com o seu ide-
eile teta, só aritii .,é" verdadeiro o jar õ socego de tão longa aspirar„ío, 
aosn, Só aqui existe o germeu da vi 
verdadeira nobreza.» Se povoassem o mundo almas 

Era o wn da•j ura verdadd que sensiveis, que parais i que serro 
calava etìi meu peito, por isso efie. 

qud-o ladrão da estrada depois de Atura tlassó entre o desvairar 
ter sido assassino, rico rlás prezas (ias mnllidões, lembrando-mo que 
que tomou, se apresenta á soeie- uma vez vivi d'utná ilitisão, que 
dado prr;iiulo-'lie os foros que só Wella embalei a esperànças que foi 
tem aqurlles, r rïè conitrtungam no só ella quem rue deslembrou o 
calix da virtude. scepticismc, e que entre o vaud 

Vem-lhe os ascendentes, apa- ideal de meu sonho creei uma so. 
nhar h brazão de nobres, ea plebe ciedade tsl como a desejára o 
gemedora, ri ao ver que é massa- auctor das Har<nonias dá a-tureza. 
Grada. N-an ha no mundo verda. A lampada que por horas mor-
deira nobreza; 

V 
Receio perde,• o fio cia narrat'áo 

pelas digressães que vão sabindo. 
Passrtrá a noite no sanctuario,e 

além da paz que abi goszi,- pren-
deu-me roais i atterição a alatnpa-
da que defronte do altar uri Vir-
gens, serrilha a a alma do mortal 
que se esvaia toda com preces ao 
Creaddr. t'o,sei a fronte no braço 
ria lyra, esqueci o mundo elas illu-
s-oos, embrenha lo riu vasto desèrto 
do pensamento, para onde essa 
luz rue levou, 
0 passado que ao descer drg 

tas brou!eava a sós no sanctuario, 
se[nelha muito minha alma que 
lambem uni taes horas surtira do 
leito elo descanço, para dizerentre 
o mysterio que reinava no sanctúa-, 
rio—sociedade,—ggauto és enga-
nosa, teus membros te chamam 
jilstíeeira, Alas as gerações passa-' 
das te chamarão-sceptica. 

Alampada que bruxuleavas _a 
sós rio sanctuario eu hei-de amarteo 

THEOMILO 13RAr,á; 
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)•LMANAGH DO )MINHO 

UM.H:TRIO, BLIIO1'31 tTIGO, C(1THRIlIL R UIRUISTICO 

PARA 

18M 
•@   A W2 IR 

- 

Contem: -Discripções das princrpaes povoaçõts do .Minho, estatisticas 
completas da burocracia, comrnercio, industrias, caminhos de ferro, 
correios, leis do sello, horarios dos caminhos de forro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os fuucr-ion frios adminis-
trativos, judic'aes, e militares, associações. hospitaes, buteis, com-
merciantes, medicos, pessoal das linhas ferreas, nora escolhida sec-
ção litteraria, charadistica, annuncios, ect., etc. 

Já princi7iou a impressão' d'este utilissimo annuario que o spu 
editor, em vista da grande aceitação que o publico lhe dispensou no 
primeiro anho da sua pubiicação, resolveu ampliar a toda a província 
do 1linho, tornando-o por isso duplamente interessante para tudo o 
paiz, que toro n`ello um repositorio fiel de todas as classes para que 
precise corresponder-se. vindo assim preencher uma lacuna importau-
tissima, visto ser o unico no seu genero. 
Comprehenderá=um ( legante volume in-8.°-francez: de mais de 400 

paginas, nitidamente impresso em bom papel, ilustrado coro 4 retra-
tos de homens rotaveis da Dossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aceessivel a todas as bolças, pelo 
modico proço de 

250 reis brochado- 350 réis cartonado 
Precisando, pois, apresental'o á venda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annunciar as suas casas, o . façam quanto an-
tes, lambrando•lhes a grande vantagem d'annuncios em livros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencia, por ser 
um livro que todos archrvam. 

Os preços rins annuncios são os seTuintes: 
2 paginas, 2 000 reis; 1 pagina, 1-200 reis; 112 pagina. 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 35000 reis. Reclames aos annuncios cm 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annunciantes teem direito a um exemplar do almanach 

quando o seu annuncio comprebenda pelo menos uma pagina. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

MANOEL PI`N70 DE SOUZA 
VILLA NOVA-DE FAMALICÃ,O  

LIVROS DE EDUCAÇÃO) 

ELEIMENTOS ' DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 9 X000 REIS 

ALGUMAS NOÇOES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR, 

DICC10 1I1 M1,i lr 11'IiiCO 
£E PORTUGAL'01  

(part13 continental e insular) 

D esignando a população por dis - 
trict os, concelhos e frege,nia:; su-
perficie por districtos e concelhos;. 
,'orlas as cidades, vil lãs e outras 
p ovoaçües, ainda as irais insi;ni-
tt cante; a divisão judicial, admi-
aa istrativa, ecelesiastica e militar; as 
d estancias das frenuezias á:; sedes 
d ias concelhos; e comprebendeudo 
a indicação das estações do cami-
nho de ferro, do serviço postal, 
tel,•phonico, de emissão de vales 
do correio, de encommendas pos-
taes, etc. 

Conforme o programma ofRcial para os alumnos de instrucção secundaria. 
Um vol. in-Q.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Arts—Paris—Filial, 242, Rua Aurea, í.° 

Lisboa. 

ZaQIL5o G 
DE 

DIVU LGAÇÃO S VIJC NTIJC' ICA 

PNENOMENOS DA ATMOSPHERA 
DE 

2-11MUIWw -Í ,`Y 
Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 

em paninho inglez com estampa a czares 

PREÇOS 

Folhas ancas  5U© reis 
Folhas briradas  600 a 
do — 

GUILLARD, ,AILLAUD & C.a EDITORES 
Rue de Saint André-•des-Arts=Paris — Filial, 242, Rua 
1f—Lisboa. 

U YELOCIPEDISTA 

Assignatura annual 1,200 reis; numero avulso 60 reis. 
Administração, 173, rua de D. Pedro, 1$4-- PORTO. 

POR 

F. A. DE MATTOS 

Está publicado o 17 fasciculo. 
Cada fascicufo de 32 paginas, 

em 8.1 francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na Em-
preza editora, reta Furmoza, 2—C. 
Lisboa. 

POÉ≥,TI'GA L-A RTISTICO 
Revista Artistico-Litteraria 

PUBLICAÇÃO tjIlINZENAL 
Direcção artistica, — CANDmO 
DA CUNHA E NUNES AAN•ros. —Di-
recção litteraria . — OLIVEIRA 
Passos.— Administrador— AR-

Tt1UIX MAcnADo — Editores,. 
Elereira ali` Cunha 

No meio em que vivemos, n'éste 
pequenissimo meio artistico, em 
que ha talentos superiores, mas 
❑a maior parte desconhecidos do 
publico que aprecia e critica, ha 
notada a falta duma Revista Ar-
tisticu, que tia ,lia a dia propagan-
do o gosto das Belas-Artes e apre-
sentando detalhadamente obras ar-
tisticas que se encontram ignora 
das e cundemnadas a clausura 
perpetua. 

E, pois, n'este intuito, que dese-
jr,mus apresentar uma {publicação 
que, sob o titulo que nos serve de 
epigraphc, vã preencher este èspi-

nhosissimo logar. 
Com esta publicação, havemos 

de abrir concursos entre pintores, 
prosadores ,e poetas, estabelecendo 
para isso premios pecuniarios para 
o quadro ou obra litteraria que i 
esteja nas condições de poder ob-
ter tal distincção. 
0 assumpto a tratar é sem du-

vida importantissimo, mas fazemos 
tudo- que em nossas forças e von-
tade estiver, para bem da causa 
que tentamos advogar, contando 
para isso com a -protecção e gene-
rosidade do publico que aprecia, e 
com a • aliosissima cooperação dos 
nossos illustrados collaboradores, 
que tão bizarra e expontaneamente 
nos prometteram a sua coadjuva-
ção nesta ardua tarefa. 

EI Portugal Artistico, além 
dos desenhos originaes dos nossos 
artistas portuguezes, irá publícan-
do suecessivamente, pelo processo 
pliototypia, e em formato de pa-
gins, uma galeria de retratos dos 
principaes pintores, esculptores, 
maestros, litteratos, actores, ar-
chitectos, litteratos, actores, ar-
chitectos, etc. 

li 

r_i 

CO IP 'tIlI.1 [: úlfr•l• MI`IiPUAil DA5 ºIMAS 

ALTO DOURC 
Os -vinhos desta acreditndissima comp•inlri<a 
sempre preferireis n oui os, encontrant-se tio 
deposito da m(,stna ef-IUA DII•EI• N`?•_ 

(217 6) •Il. A. g.a Juriior. 
Qi 

PHAKI•1P•CIA 
DA 

Manta e Reai Casa (Ia mise rico r.lãa 
DE 

CAMPO DA FEIRA---EDIFiCIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
Phirm-ceutico de 1.' classe pela Universid;jd•; de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, clgalias, areias eiasticas suspensorio.s, 
mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productw, citirnicos, especialidades, p.brma-
cuticas e aguas rnedreinaes naciunacs e estrangeiras. (761. 

A•FITllil• • IC.1 FL!•,ill:: • T1R 

EXPLICAQAO DAS QUATRO OPERACÕES 

E DO 

SI•STI',•i,• •I•;TRiCO IIEC Ii•tl• 
AO ALCANDE DOS 

AZULAMOS DÁS ESCOLAS ELEMENTARES 

Com 600 exercicios e problemas sobzrs quatr ooperigões 
e systezna metro 

Condições d'assignatura 
Cada numero de 8 paginas (pago 

no acto da entrega), sendo 4 illus-
iradas com desenhos originaes e 4 
litterarias, artistica e luxuosamente 
feitas, impressas . sobre papel su-
periõr e resguardadas por uma 
capa com annuncios. 

Por assignatura  50 reis 
Numero avulso  60 D 
Para as provincias pagamento 

adeantado. Assigna-se na typgr. 
dos Editores PEREIRA & CUNHA, 
rua Nova de S. Domingos n.° 8s, 
1.°, e em todas as livrarias do Por-
to e Lisboa. 

Correspondegeia dirigida á Be. 
dacção do Portugal-Artistico, 
rua Nova da Alfandega, 67, 2,0 
andar, Porto. 

1'Q 1i 
Gui➢liLercne José (Ia Nfiv.,À 

Professor ofRcial de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogíca do Porto 
COM 0 

` = Z EN 
2.a EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Fortee C.a — 5G, li. Nova de Souza, tia, l;raga. 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Límitadu 

APITAL . 1:000:000`000 REIS 
Eflectuam•se seburos maritimos, fIuviaes contra incendios e 

cie vida, 

•XSB0A 
Em Barcellinlios presta esclarecimentos o sr, José Alves Bal - 

tista, rua Direila, 49 e 51. (i) 

GUIA AUXILI.kR 
para 

VIAGEYS DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FEBREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos ã vontade dos passageiros 
-revista ➢rse➢o eu-enNeis-o 

F. PERFLim DE 111AGALFIAES 

Preço 50 reis. 
roprí,«ladede Guillard, Aillaud e C.a 242, Rua Aurea, 

Lisboa. 
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